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CANCRO CÍTRICOCANCRO CÍTRICO

Há alguns anos, o citricultor ga-
nhou a responsabilidade de conter 
o cancro cítrico em seu pomar. 

O Fundecitrus estuda, há mais de 15 
anos, maneiras de prevenir e contro-
lar o cancro cítrico. Para isso, mantém 
campos experimentais e um funcioná-
rio no Paraná e o esforço deu resultado. 
Hoje, além de conhecer estratégias para 
enfrentar a doença, as pesquisas foram 
além e estão apontando maneiras de fa-
zer o controle de forma efi ciente e com 
redução signifi cativa de custos.

O último estudo fi nalizado pelos 
pesquisadores do Fundecitrus mos-
tra que é possível reduzir em 70% o 
volume de calda e em 50% a dose de 
cobre em pulverizações para cancro 
cítrico em relação aos procedimentos 
tradicionais com a mesma efi ciência 
de controle e ainda economia de até 
40% nos custos. Com este método, o 
citricultor deixaria de gastar R$ 5 mil 
reais em uma aplicação, numa área de 
100 hectares, por exemplo.

EM BUSCA DA DOSE CORRETA

Durante as safras de 2012/2013 e 
2013/2014, os pesquisadores avaliaram 
em uma propriedade do município de 
Paranavaí (PR), vários volumes de cal-
da e doses de cobre para o controle do 
cancro cítrico, em laranjeiras da varie-
dade Valência, plantadas em 2006, com 
média de volume de copa de 49 m³. 

O objetivo foi testar diferentes vo-
lumes de calda de bactericida cúprico 
para o controle de cancro cítrico, defi -
nidos com base no volume de copa da 
planta, buscando a redução de perdas e 
de custos de produção. 

Os volumes testados foram 150, 
100, 70 e 40 mililitros de calda por 
metro cúbico de copa. Também foram 
avaliados os menores volumes (70 e 40 
ml/m³) com correção de dose de cobre 
(veja tabela na pág. ao lado). Foram 
avaliadas a incidência de sintomas em 
folhas e em frutos, a queda prematura 
de frutos, produtividade, deposição de 

cobre nas folhas, cobertura foliar e a re-
lação custo-benefício.

No primeiro ano, as plantas não pul-
verizadas com cobre apresentaram pico 
de incidência de 30% de folhas com 
cancro cítrico, enquanto que as árvores 
tratadas, independente do volume e da 
correção de cobre, tiveram ocorrência 
de no máximo 5% de folhas doentes. 

No segundo ano, os resultados fo-
ram semelhantes ao primeiro, com 
exceção do volume de 40 ml/m³ sem 
correção de dose, que atingiu 10% de 
folhas com sintomas, entre os me-
ses de novembro a janeiro, quando a 
brotação das plantas coincidiu com a 
ocorrência de chuvas. De acordo com 
os pesquisadores, a menor proteção 
deste tratamento foi causada pela re-
dução da deposição do produto na 
planta. Neste caso, quando a dose foi 
corrigida (40C), o controle foi restituí-
do, mostrando o volume de 40 ml pode 
ser efi ciente, desde que a dose de cobre 
metálico seja ajustada (veja gráfi co). 

Estudo do Fundecitrus mostra que é 
possível diminuir o volume de calda 
para cancro cítrico e dar alívio para o 

bolso do citricultor
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Economia de 

5,3 BILHÕES DE 
LITROS DE ÁGUA

o sufi ciente para abastecer
TODA A CIDADE DE SÃO PAULO 

por quatro dias, ou o equivalente a 
48 MILHÕES DE PESSOAS 

por um dia 
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Os resultados mostram que os vo-
lumes de calda de 70 ml/m³ de copa 
com 36,8 mg de cobre metálico por 
metro cúbico de copa e 40 ml/m³ com 
52,5 mg de cobre podem ser utilizados 
com segurança pelo citricultor. Volu-
mes de calda e doses de cobre menores 
podem prejudicar o controle e ainda 
estão sendo estudados. 

É preciso fazer ajustes no equi-
pamento para o uso de volumes re-
duzidos de calda, entre elas o uso de 
pontas de pulverização que produzam 
gotas fi nas (150 micra). A velocidade 
do pulverizador deve ser de 5,5 km/h e 
a cobertura mínima de 30% em folhas 

do interior da copa.
As pulverizações cúpricas não po-

dem ser feitas isoladamente, mas em 
conjunto com inspeções periódicas e 
outras medidas preventivas. 

De acordo com o pesquisador do 
Fundecitrus Marcelo da Silva Scapin, 
o aumento do número de pulveriza-
ções cúpricas e os excessivos volumes 
de calda utilizados para a prevenção 
do cancro cítrico elevam os gastos 
dos produtores e causam grande im-
pacto sobre os custos da produção. 
“A adequação dos volumes de apli-
cação possibilita economia e redu-
ção do impacto ambiental, além de 

aumentar o rendimento operacional 
dos equipamentos”, afi rma. 

Para se ter uma ideia, se a redução 
proposta pela pesquisa fosse aplica-
da no cinturão citrícola paulista, que 
hoje está estimado em 400 mil hec-
tares, fazendo seis aplicações por sa-
fra, a economia seria de 5,3 bilhões 
de litros de água, o sufi ciente para 
abastecer toda a cidade de São Paulo 
por quatro dias, ou o equivalente a 48 
milhões de pessoas por um dia. 

A redução de custos em todo par-
que chegaria a R$ 120 milhões ao ano 
em gastos com máquina, produto e 
mão de obra. 

A adequação dos volumes 
de aplicação aumenta o 
rendimento operacional 
dos equipamentos

BOM PARA O BOLSO E 
PARA O MEIO AMBIENTE

No primeiro mês de adequação 
já é possível perceber a 
redução dos custos

A economia em gastos com 
máquina, produto e mão de obra 
no  parque citrícola chegaria a 
R$ 120 milhões/ano 

VOLUME DE CALDA

150
100
70

70C a

40
40C

3.056
2.037
1.426
1.426
815
815

3,0
3,0
3,0
4,3
3,0
7,5

52,5
52,5
52,5
75,0
52,5
131,3

78,8
52,5
36,8
52,5
21,0
52,5

(ml/m³) (L/ha) Produto comercialb 

(Kg/2.000L) 
Cobre Metálico

(g/100L)      (mg/m³ de copa)

AD5/AC45
AD4/AC25
AD4/AC25
AD4/AC25
AD3/AC23
AD3/AC23

Ponta c

130
150
100
100
160
160

Pressão
(psi)

3,03
2,02
1,42
1,42
0,81
0,81

Vazão
(L/min/ponta)

DOSE REGULAGEM

Cálculos feitos considerando plantas com 49m3, espaçamento 6,5 x 3,7 m, pulverizador com 60 pontas e velocidade de 5,5 km/h.  
a
C, dose de cobre 

corrigida para a mesma quantidade depositada no tratamento com 100 ml/m³, volume do ponto de escorrimento teórico para alvos internos;
 b

 Kocide WDG 
(hidróxido de cobre, 35% cobre metálico); 

c
Albuz – Disc & Core (disco de cerâmica/caracol de cerâmica)

TRATAMENTOS TESTADOS
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Os custos para evitar o cancro cítrico diminuíram 
12% e são poupados 30% de água no total de 
pulverizações. Essas reduções têm grande impacto 
e são bené� cas, pois conseguimos economizar e a 
prevenção continua e� ciente.
Leandro Viscardi Cuzim - Terral

CANCRO CÍTRICO

Curva de progresso de incidência de folhas com cancro citríco em plantas tratadas com diferentes volumes de calda de bactericida cúprico em ml/m³ 
de copa de laranja doce. C = dose de cobre corrigida para a mesma quantidade depositada no tratamento com 100 ml/m³

ANO 1 ANO 2

NO CAMPO

Produtores que adotaram volumes 
de calda mais baixos estão satisfeitos 
com os resultados. 

Na propriedade do grupo Agro Pra-
tinha, na qual a pesquisa foi realizada, 
o volume de calda foi reduzido de 170 
para 100 ml/m³ há dois anos. De acordo 
com o engenheiro agrônomo da fazen-
da, Waldemar Zanini Júnior, essa foi a 
primeira etapa de adequação. O objeti-
vo é chegar ao volume em 70 ml/m³. 

“A redução do volume de calda 
trouxe muitos ganhos. No primeiro 
mês de adequação já foi possível per-
ceber a redução dos custos, principal-

mente de produtos, também obser-
vamos menos escorrimento de calda 
nas plantas e o uso de maquinários 
tornou-se mais efi caz. Além disso, a 
diminuição do volume não alterou o 
padrão da doença, a prevenção tem o 
mesmo efeito”, diz

Há mais de um ano, as fazendas da 
Terral Agricultura e Pecuária realiza 
pulverizações cúpricas com o volume 
de calda reduzido a 75 ml/m³ de copa. 
De acordo com o engenheiro agrôno-
mo Leandro Viscardi, a mudança me-
lhorou o rendimento operacional, os 
gastos com maquinários, produtos e 
mão de obra reduziram, e o volume de 
água gasto diminuiu. “Os custos para 

prevenção de cancro cítrico reduziram 
12% e são economizados 30% de água 
no total de pulverizações. Essas redu-
ções são de grande impacto e benéfi -
cas, pois conseguimos economizar e a 
prevenção continua efi ciente”, afi rma. 

Segundo o pesquisador do Funde-
citrus Franklin Behlau, uma nova pes-
quisa está avaliando volumes menores 
e seguros para o controle do cancro 
cítrico. “A intenção no fi m dos expe-
rimentos é recomendar a quantidade 
de cobre baseado no tamanho da copa 
das árvores. Esse método facilitaria 
a vida dos produtores e poderia ser 
adaptado para diferentes situações e 
pomares”, diz.
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Praga causa manchas em frutos e folhas
e diminui a produtividade dos pomares

CUIDADO COM A FERRUGEM

Citriccu
ltor

Citr
ltoricuCitricu
ltor
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Pragas e Doenças 
O quinto capítulo da seção aborda a falsa ferrugem, praga dos citros que ataca ramos, folhas 
e frutos. Dependendo do nível de infestação pode tornar os pomares inviáveis devido à queda 
prematura dos frutos e depreciação para consumo in natura. 

O ácaro causador da falsa ferru-
gem, Phyllocoptruta oleivora, 
ocorre em todas as variedades 

de citros durante todo o ano, porém, 
com maior intensidade nos períodos 
quentes e úmidos de dezembro a ja-
neiro e de maio a junho. 

A praga infesta folhas, ramos e fru-
tos. Nos frutos, é responsável pelo sur-
gimento de manchas, amadurecimento 
precoce e desuniforme, tornam as cas-
cas espessas. Nas folhas, aparecem man-
chas de coloração escura, irregulares, 
frequentemente localizadas nas bordas. 

RECONHEÇA 

Na fase adulta, o ácaro da falsa fer-
rugem apresenta coloração amarela 
e possui corpo em forma de cunha e 
fusiforme. O tamanho da fêmea varia 
de 150 a 165 mm de comprimento, o 

do macho é de 135 mm. Os ovos do 
ácaro são depositados nas depressões 
de folhas e frutos. Após três dias, em 
média, surge a ninfa, que apresenta 
características muito semelhantes ao 
ácaro adulto. 

De acordo com o professor Daniel 
Andrade, da Faculdade de Ciências 
Agrárias e Veterinárias da Unesp, em 
Jaboticabal, no verão, o ciclo completo 
do ácaro da ferrugem é mais rápido, de 
7 a 10 dias, no inverno é de 14 dias. A 
longevidade máxima da fêmea é de 20 
dias, período no qual libera cerca de 
20 ovos. 

“No inverno, os adultos hibernam, 
abrigando-se em brotações e folhas 
enroladas. Em períodos mais chuvo-
sos, são facilmente arrastados pela 
água, mas é preciso estar atento pois 
este tipo de clima favorece a infestação 
devido ao aumento da umidade do ar 

e pelas melhorias das condições das 
plantas”, explica. 

SINTOMAS

Ao infestar as folhas, o ácaro causa 
dano bem característico, reconhecido 
pela forma irregular, coloração escu-
ra, localizadas na superfície inferior e 
nas bordas das folhas.  Laranjas novas, 
quando intensamente atacadas pelo 
ácaro da falsa ferrugem, não conse-
guem se desenvolver normalmente e 
apresentam coloração escura (de acin-
zentada a marrom-escura). 

Quando o ataque ocorre próximo 
da fase de maturação, as laranjas ad-
quirem coloração marrom-clara, sin-
toma conhecido por “mulata”. Quando 
o ataque deste ácaro ocorre em limões, 
limas e pomelos, a casca das frutas ad-
quire coloração prateada. Entretanto, 
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As infestações do 
ácaro reduzem 
a capacidade 

fotossintética da 
planta e provoca 

diminuição na 
produtividade 

os sintomas variam de acordo com a 
idade do fruto atacado, sendo “enfer-
rujados”, quando atacados ainda jo-
vens, ou “bronzeados’’, quando ataca-
dos mais tardiamente.

DANOS

As infestações do ácaro reduzem a 
capacidade fotossintética da planta, que 
provoca diminuição na produtividade 
do pomar.  O ataque severo da praga 
em um pomar, pode torná-lo econo-
micamente inviável devido à queda de 
frutos, que pode variar de 5 a 20%, de-
pendendo do nível de infestação.

As cascas fi cam mais espessas, fa-
zendo com que eles percam o valor co-
mercial tanto para consumo in natura 
como para indústria, pois causa danos 
às máquinas de extração. Além disso, 
as altas infestações provocam queda 
na quantidade de vitamina C, redução 
de peso, e alteração no sabor. 

CONTROLE

Para fazer um bom controle do 
ácaro da falsa ferrugem é importante 

reconhecê-lo em condições de campo. 
Os produtores devem monitorar a po-
pulação do ácaro durante todo o ano, 
mas nos meses chuvosos e com a pre-
sença de frutos jovens a atenção deve 
ser redobrada.

O controle químico tem sido o 
método mais utilizado para combater 
o ácaro. Antes de aplicar o acaricida, 
recomenda-se a inspeção de folhas e 
frutos, principalmente os verdes e com 
mais de 1,5 centímetros de diâmetro, 

localizados na porção média e na peri-
feria da copa das plantas. 

O enxofre é o principal ingredien-
te ativo dos produtos utilizados para 
o controle. Entretanto o uso excessivo 
pode eliminar importantes fungos que 
são inimigos naturais do ácaro. A apli-
cação deve ser feita quando a praga for 
encontrada em 20% das folhas ou frutos 
inspecionados, no caso do mercado de 
frutas frescas, e 30% quando a produção 
for destinada à indústria.

O enxofre é o 
principal ingrediente 
ativo dos produtos 

utilizados pelos 
citricultores para o 

controle


